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APRESENTAÇÃO

A obra “Educação e Inclusão: Desafios e oportunidades em todos as séries 
educacionais” aborda uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seus 25 
capítulos do volume I, apresenta os novos conhecimentos científicos e tecnológicos 
para a área da saúde especial das modalidades da saúde intelectual e mental, num 
viés da genética e a visão da psicopedagogia sobre a educação especial, a transição 
das Políticas Públicas para a educação especial e as transformações sob análises a 
partir da realidade local. 

A Educação por Inclusão engloba, atualmente, alguns dos campos mais 
promissores em termos de pesquisas tecnológicas nas áreas do Ensino, Novas 
Tecnologias Específicas, Psicopedagogia, Psicanálise, Educação, Políticas Públicas 
Brasileiras das Institucionais e Regionais que visam o aumento benéfico e produtivo 
na qualidade do ensino e desenvolvimento do aluno especial. Além disso, a crescente 
demanda por conceitos e saberes que possibilitam um estudo de melhoria no processo 
de participação e aprendizagem à educação inclusiva aliada a necessidade de recursos 
específicos. 

A junção de pesquisas e a modernização da tecnologia compõem um contexto de 
educação inclusiva nas diversas modalidades da inclusão.

Colaborando com essa transformação educacional, este volume I é dedicado ao 
público de cidadãos Brasileiros que possuem deficiência e dificuldade psicológica de 
aprendizagem na perspectiva das Institucionais Regionais do Brasil, mais precisamente, 
as participações das Políticas Públicas Brasileiras Educacionais. Trazendo artigos que 
abordam experiências do ensino e aprendizagem no âmbito escolar, desde as séries 
iniciais até prática de ensino em psicologia com idosos. Assim, aos componentes 
da esfera educacional que obtiveram sucessos apesar dos desafios encontrados; a 
mediação pedagógica como força motriz de transformação educacional e a utilização 
de tecnologias assistivas para auxiliar o aprendizado do discente especial.   

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer o movimento de inclusão 
social, colaborando e instigando professores, pedagogos e pesquisadores às práticas 
educacionais, às contribuições da genética e da psicanálise a quem ensina, aos 
alunos especiais na transação da escola regular sob um olhar da psicopedagogia e 
aos  educadores que corroboram com a formação integral do cidadão.  

Danielle H. A. Machado
Janaína Cazini
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EDUCAÇÃO INCLUSIVA DE ADULTOS: CONTRIBUIÇÕES DA 
NEUROCIÊNCIA E DA ANDRAGOGIA

CAPÍTULO 2

Mônica Campos Santos Mendes
Núcleo de Educação a Distância – NeaD, 

Universidade do Grande Rio –UNIGRANRIO - 
monica.campos@outlook.com.br

Rio de Janeiro - RJ

RESUMO: O presente artigo tem como 
objetivo geral discutir, sobre a educação de 
adultos, com necessidades educacionais 
especiais, no contexto do ensino superior, 
destacando a importância do papel do docente 
enquanto mediador do conhecimento. Busca-
se apresentar um breve relato de experiência 
com um aluno adulto, cujo resultado foi a sua 
mudança de comportamento. Era disperso e 
tinhas várias atividades simultâneas, passou 
a manter o foco de sua atenção nos estudos, 
dedicou-se mais à leitura e concluiu a graduação. 
Como objetivos específicos tem-se: analisar 
a relação entre Andragogia e Neurociência 
e, a relevância de o docente conhecer as 
diferentes limitações do seu aluno adulto. A 
metodologia utilizada é a pesquisa qualitativa, 
com significativos referenciais teóricos. Infere-
se que uma intervenção educacional apoiada 
nestes pressupostos com a efetiva otimização 
dos perfis de aprendizagem promove-se um 
impacto positivo no aprendizado do discente 
adulto.
PALAVRAS-CHAVe: Neurociência. Andragogia. 

Educação de Adultos.

ABSTRACT: This article aims to discuss adult 
education with special educational needs in 
the context of higher education, highlighting 
the importance of the role of the teacher as 
mediator of knowledge. We try to present a 
brief experience report with an adult student, 
whose result was his behavior change. He 
was dispersed and had several simultaneous 
activities, he began to focus his attention on 
studies, he devoted himself more to reading 
and graduated. As specific objectives we have: 
analyze the relationship between Andragogy and 
Neuroscience and the relevance of the teacher 
to know the different limitations of their adult 
student. The methodology used is qualitative 
research, with significant theoretical references. 
It is inferred that an educational intervention 
supported in these presuppositions with the 
effective optimization of the learning profiles 
promotes a positive impact in the learning of the 
adult student.
KEYWORDS: Neuroscience. Andragogy. Adult 
Education.

1 |  INTRODUÇÃO

O propósito deste artigo é discutir, 
especificamente, sobre a educação de adultos, 
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com necessidades educacionais especiais, podendo ser: deficiência mental; transtorno 
de aprendizagem, ou, dificuldade de aprendizagem, no contexto do ensino superior. 
A inclusão é um direito de todos, independentemente de suas especificidades. E 
o docente não pode se furtar ao seu papel de mediador, devendo contribuir para o 
exercício deste direito.

O interesse a respeito do tema se refere à presença de um aluno com 
necessidades educacionais especiais, em uma turma de graduação tecnológica em 
Gestão de Recursos Humanos. Lidar no cotidiano da sala de aula com este aluno é uma 
experiência inquietante, pois instiga o professor a buscar conhecimentos para auxiliar 
e amparar as práticas em sala de aula. Diante desta experiência, julga-se importante 
conhecer melhor este público que chega aos bancos universitários merecendo a devida 
atenção, principalmente do professor que tem um papel primordial na elaboração de 
estratégias adequadas a cada realidade.

O educador Paulo Freire já afirmava que “Como ser educador, se não desenvolvo 
em mim a indispensável amorosidade aos educandos com quem me comprometo e ao 
próprio processo formador de que sou parte?” (FREIRE, 2010, p. 67).

Outro aspecto importante, é a responsabilidade do professor, diante dos demais 
alunos, em evitar os rótulos ou ações discriminatórias, promovendo a interação justa e 
igualitária e evitando atitudes de discriminação e preconceito.

Em seu livro “Tornar-se Pessoa”, Rogers apresenta várias questões relacionadas 
à educação no contexto da terapia. Suas colocações são provocadoras de reflexões 
ao afirmar que

[...] o professor que é capaz de uma aceitação calorosa, que pode ter uma 
consideração positiva incondicional e entrar numa relação de empatia com as 
reações de medo, de expectativa e de desânimo que estão presentes quando 
se enfrenta uma matéria, terá feito muitíssimo para estabelecer as condições de 
aprendizagem” (ROGERS, 2011, p. 331).

 

Comprovamos o que diz Rogers em nossa prática quando, após diálogo 
acolhedor, com orientação adequada, o aluno obteve melhores resultados e mudou 
sua postura, aproximou-se dos colegas e adotou uma postura mais participativa. Este 
fato será detalhado no tópico Mudanças Observadas.

2 |  NEUROCIÊNCIA E APRENDIZAGEM

Atualmente muito se discute acerca das contribuições da Neurociência, para 
a aprendizagem. Que conforme Relvas (2015) é a ciência que busca compreender 
o “desenvolvimento químico, estrutural e funcional, patológico do sistema nervoso” 
(RELVAS, 2015, p. 22). Esta ciência permite conhecer e entender como o cérebro 
funciona, elucidando algumas questões inerentes a como ensinar e aprender, 
auxiliando também na elaboração de estratégias de ensino para lidar com adultos com 
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necessidades educacionais especiais. 
Consenza e Guerra (2011, p. 17) afirmam a importância de “[...] compreendermos 

o funcionamento do cérebro em relação à aprendizagem” porque permite que os 
docentes modifiquem a sua prática em sala de aula, favorecendo o desempenho de 
seus alunos. 

Portanto, como resultado da interação entre a “educação e a Neurociência, 
emergem desafios que podem contribuir para o avanço de ambas” (CONSENZA; 
GUERRA, 2011, p. 146) e que, esta contribuição se amplie promovendo debates, 
práticas multidisciplinares na busca de novos conhecimentos, e que promovam uma 
ação integrada visando à melhoria do ensino.

É essencial compreender melhor o campo de estudo do adulto com necessidades 
educacionais especiais e suas especificidades para que possam ser lançadas novas 
ideias, novas formas de condução do seu aprendizado, o qual representa, certamente, 
um significativo desafio aos docentes. 

Constata-se que, ao ampliar seus conhecimentos sobre a Neurociência, 
o docente não estará habilitado a tratar seu aluno, e sim, a perceber melhor este 
indivíduo, respeitar empaticamente suas especificidades, direcionando suas práticas 
às suas devidas necessidades.

Assim, podemos entender e conduzir um aluno que chega à nossa sala, 
naturalmente, sem percalços, sem temores, mas com afetividade, com respeito, com 
responsabilidade.

3 |  ANDRAGOGIA E SEUS PRINCÍPIOS

A Andragogia surge neste contexto por ser a área de conhecimento que busca 
“apresentar princípios fundamentais para a educação de adultos que se aplicam a 
todas as situações de aprendizagem destes” (KNOWLES, 2009, p. 03).

Nesse contexto, a Andragogia traz importantes contribuições, sendo, 
portanto, importante conhecer e aplicar os princípios evidenciados nos seguintes 
questionamentos:

1 – o que ganho com este aprendizado, por que preciso aprender isso (necessidade 
do saber); 2– como posso participar e tomar decisões sobre os meus caminhos 
(Autoconceito do participante); 3 – qual a relação deste novo conhecimento 
com os que já possuo, como isto relaciona-se com minhas experiências de vida 
(Experiências); 4 – que problemas poderei resolver com este novo aprendizado, 
como poderei usar este conhecimento para resolver problemas atuais (Prontidão 
Para aprender); 5 – estou aprendendo novos conteúdos ou obtendo ferramentas 
para solucionar problemas (Orientação); 6 – minha dedicação a este novo 
aprendizado irá me proporcionar alguma satisfação ou irá melhorar minha vida 
(Motivação). (KNOWLES, 2009, p. 70).

Diante destes princípios, infere-se que o docente tem a responsabilidade pela 
aprendizagem do aluno, uma vez que as atividades propostas devem considerar a 
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experiência de vida do aluno, permitir sua independência e conferir-lhe o direito a sua 
aprendizagem. 

4 |  MUDANÇAS OBSERVADAS

Vale ressaltar que, como não houve uma investigação intencional, ou seja, não 
foi desenvolvida uma metodologia, serão apresentadas aqui algumas mudanças 
observadas após a intervenção da docente. 

A interface entre Neurociência e Andragogia vem com a proposta de ampliar a 
discussão sobre as condições de aprendizagem do discente adulto. Assim, entendemos 
que os caminhos dos docentes e discentes se entrelaçam, já que aprender e ensinar 
dependem dessa troca valiosa e importante para alcançar um potencial realizador e 
transformador. Já afirmava Paulo Freire em 1996 “Ensinar inexiste sem aprender e 
vice-versa” (FREIRE, 2010, p. 23).

Aprender é uma condição natural do ser humano, e para isso ocorrer naturalmente, 
também com os adultos com necessidades educacionais especiais, compreende-se 
ser importante a utilização de práticas à luz da Neurociência e da Andragogia, pois esta 
experiência nos permite fazer esta afirmação. Foram os insights promovidos por estes 
conhecimentos, ainda que básicos, que nos fez perceber qual a melhor estratégia para 
conduzir o aluno.

É importante esclarecer que “Professores podem facilitar o processo, mas, em 
última análise, a aprendizagem é um fenômeno individual e privado e vai obedecer às 
circunstâncias históricas de cada um de nós” (CONSENZA; GUERRA, 2011, p. 38), e só 
com o querer legítimo do aluno todas as iniciativas tiveram seu valor. A aprendizagem 
se concretiza quando os diversos fatores, internos e externos, contribuem para este 
resultado. 

Ao assumir uma postura ativa na condução das questões de: postura em sala e 
interação com os colegas, atividades extras feitas em sala de aula, etc., que envolviam 
o aluno, foi possível perceber que para responder adequadamente a determinados 
desafios - este aluno trouxe muitos - foi importante sair da zona de conforto adotando 
práticas que lhe permitiram desenvolver suas atividades, adquirindo conhecimentos 
importantes para sua formação.

Conforme afirma Mendes (2014), “é importante saímos do status quo, provocarmos 
mudanças de fato significativas, não como um fim, mas como um meio, para tantas 
outras transformações que tornem a Educação mais efetiva e qualitativa”. (MENDES, 
2014). Neste sentido, concordamos com Paulo Freire no argumento de que ”uma das 
tarefas precípuas da prática educativo-progressista é exatamente o desenvolvimento 
da curiosidade crítica, insatisfeita, indócil” (FREIRE, 2010, p. 32).

A formação deste tripé – Neurociência, Educação, Andragogia - se consolidará 
em uma ação mais efetiva e direta em relação às necessidades e especificidades do 
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aluno adulto.
Evidencia-se, portanto, a necessidade de considerar o aprendizado pregresso do 

aluno nos bancos escolares e na estrada da vida. Este último carregado de emoções, 
valores, crenças e significados, pois de acordo com Danis e Solar (2001, p. 33), “a 
noção de coerência e o sistema pessoal de crenças, de valores, de normas e de 
expectativas do adulto, revela-se essencial”, 

É, entretanto, necessário considerar que 

Nos domínios, sobretudo, da psicologia cognitiva e da aprendizagem do adulto, 
pesquisas conjuntas incidindo sobre os diversos tipos de processos criadores 
de conhecimentos em aprendizes adultos parecem-nos, igualmente, essenciais” 
(DANIS; SOLAR, 2001, p. 68). 

Quando se amplia o conhecimento, especialmente quanto à Neurociência e à 
Andragogia, facilita-se a compreensão de que são inúmeros os fatores que influenciam 
no processo de aprendizagem do indivíduo. Exercer práticas mais assertivas, perceber-
se mais competente são requisitos necessários para que o docente atue com relativa 
autonomia e, principalmente, fortalecido, por estar preparado para entender e acolher 
o outro, com todos os seus pontos fracos, seus medos, suas crenças e valores. 

O argumento de Rogers apresentado na Introdução foi comprovado em nossa 
prática; após diálogos acolhedores, com orientações adequadas, o aluno obteve 
melhores resultados nas avaliações, interrompendo, assim, uma trajetória de repetidas 
reprovações. Com a primeira aprovação sua autoestima melhorou. Pôde-se fazer esta 
inferência por algumas afirmações que passou a fazer em sala de aula. Uma delas 
foi: “Depois que passei a ler os livros que você me deu, consigo entender melhor e 
fazer meus trabalhos, e consegui aprovação no módulo”. Falou isso com um sorriso 
no rosto. 

Outra mudança percebida foi com relação às múltiplas atividades que fazia 
durante as aulas (desenho, artesanatos etc.), depois de uma conversa, em que foi dito 
para ele que estas atividades o tirava do foco dos estudos, ele passou a priorizar as 
aulas, prestando atenção e passou a não levar outras atividades para a sala de aula.

Era arredio com os colegas, passou a interagir mais, conversar, dar opiniões.  
Antes demonstrava insegurança, sentimento de inferioridade, passou a sentir-se igual 
ao demais e outras aprovações vieram com naturalidade.

Também foi relevante a participação da docente quanto ao estágio, uma vez 
que este só ocorreu com intervenção direta da mesma, tendo o aluno êxito no estágio 
prático e na entrega do relatório correspondente.

A experiência aqui apresentada trouxe aprendizagens importantes para ambos, 
o aluno teve seu direito a aprender respeitado e conquistou a graduação tão desejada. 
A docente, frente aos novos desafios, pôde se permitir romper barreiras diante do 
desconhecido, exercitou sua capacidade de empatia, tendo que sair da sua zona de 
conforto e mudar suas práticas abrindo-se ao outro.
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5 |  CONCLUSÕES

O conhecimento da Neurociência traz muitas contribuições para a educação, 
principalmente, para os docentes, na condução de estratégias de ensino que atendam 
às especificidades de cada aluno e a Andragogia vem agregar valor a esta realidade, 
uma vez que esta vai ao encontro do perfil do aluno adulto.

Estabelecer relações entre os conhecimentos da Neurociência e Andragogia 
para a prática docente, especialmente para o profissional que atua no ensino superior, 
favorece o preparo para acolher, orientar e conduzir adequadamente o ensino e o 
aprendizado do estudante adulto, respeitando as suas especificidades, os seus 
anseios e expectativas.

O apoio adequado e qualificado oferecido pelo docente facilita o desenvolvimento 
das capacidades do aluno, potencializa seu aprendizado, confere-lhe segurança e 
desperta-lhe o interesse.

O debate acerca de outros conceitos importantes na educação de adultos, sob 
a ótica da Neurociência e da Andragogia permite entender que não existem respostas 
prontas e que os profissionais docentes são essenciais para a aprendizagem destes 
e devem estar atentos às suas práticas, buscando novas competências para um 
atendimento adequado às características individuais de seus alunos.
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